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Introdução 
 A vegetação do cerrado, segundo maior bioma do 
Brasil, cobre aproximadamente 2.000.000km2, que 
abrangem mais de 20º de latitude [1], apresentando 
distribuição contínua ao longo de toda região Centro-
Oeste, oeste da Bahia e Minas Gerais, bem como áreas 
de distribuição disjunta nas regiões Norte e Nordeste, em 
São Paulo e norte do Paraná [2]. Caracteriza-se por 
apresentar dois extremos fitofisionômicos: o cerradão, no 
qual predomina o componente arbustivo-arbóreo, e o 
campo limpo, onde predomina o componente herbáceo-
subarbustivo, sendo as fitofisionomias campo sujo, 
campo cerrado e cerrado sensu stricto, ecótonos entre 
estes dois extremos [3].  

Segundo Eiten [2], a distribuição da flora arbustivo-
arbórea, comum do campo cerrado ao cerradão, 
demonstraria a unidade florística do bioma, como já 
havia salientado Rizzini [4], quando propôs a divisão da 
flora lenhosa do cerrado em peculiar e acessória: a 
primeira ocorreria de forma exclusiva ou expressiva no 
bioma, enquanto que a segunda estaria presente em 
diferentes formações vegetacionais, ocorrendo no 
cerrado de maneira secundária ou esporádica.  

A família Leguminosae reúne 24% das espécies 
listadas para a flora vascular do cerrado, seguida por 
Asteraceae (17%), Orchidaceae (15%) e Poaceae (11%) 
[5], porém, ao contrário dessas famílias, Leguminosae é 
expressiva tanto para a flora herbáceo-subarbustiva, 
quanto para a arbustivo-arbórea, sendo importante para a 
dinâmica das comunidades das diferentes fitofisionomias 
que compõem o bioma [5,6].  

Devido à importância do estrato lenhoso para a flora 
do cerrado, bem como à grande representatividade de 
Leguminosae para o bioma, o objetivo do presente 
trabalho foi através do estudo dos padrões de distribuição 
geográfica de táxons arbóreos da família, verificar o 
estado de recuperação do cerrado e a importância da 
Estação Ambiental de Volta Grande (EAVG).  
 
Material e métodos 

A. Área de estudo 
A EAVG, da Companhia Energética de Minas Gerais 

(CEMIG), localiza-se na região do Triângulo Mineiro, às 
margens do rio Grande, entre os municípios de 
Conceição das Alagoas (MG) e Miguelópolis (SP) (20º 
00’’S e 48º 14’’W). Criada em 1976 faz parte do 
complexo de produção de energia da Usina Hidrelétrica 

Estadual de Volta Grande, que conta atualmente, com 
391ha limítrofes a extensos canaviais e à rodovia MG 
427. Apresenta altitude média de 524m, clima do tipo 
Cwa, segundo a classificação de Köppen, e precipitação 
média anual acima de 1.500mm [7]. A EAVG, após 30 
anos de regeneração natural, abriga áreas de cerrado, 
representadas pelas fitofisionomias campo cerrado, 
cerrado sensu stricto e cerradão, e de floresta estacional 
semidecidual, localizadas às margens do reservatório e 
de lagoas marginais.  

B. Levantamento dos dados 
 O levantamento dos dados sobre os padrões de 
distribuição geográfica de espécies arbóreas de 
Leguminosae teve como base o levantamento florístico e 
o estudo taxonômico das espécies lenhosas da família na 
EAVG [8]. Foram compiladas informações sobre 
distribuição geográfica, biomas em que ocorrem no 
Brasil e fitofisionomias do cerrado para as quais as 
espécies já foram citadas, a partir de literatura 
taxonômica especializada e do International Legume 
Database and Service Information [9].  
 
Resultados e discussão 

Apresentamos 40 táxons arbóreos de Leguminosae de 
ocorrência natural na EAVG. Com relação à distribuição 
geral, 12% são citados para a América do Norte, 
América Central e América do Sul (Tab. 1). Senna 
multijuga e Albizia niopoides ocorrem no México, 
Caribe e da Venezuela até o Brasil [9], Acacia polyphylla 
ocorre no México, distribuindo-se ao longo da América 
Central até o Brasil [10], Mimosa bimucronata é citada 
para os Estados Unidos, Caribe, Argentina, Brasil, 
Guiana, Paraguai e Uruguai [9], enquanto que Myroxylon 
peruiferum está presente no México, Honduras, 
Colômbia, Peru, Bolívia, Argentina, Brasil e Equador 
[11]. Quatro táxons (10%) são citados para as Américas 
Central e do Sul (Tab. 1): Inga vera ssp. affinis é comum 
na América do Sul e apresenta poucos registros para a 
América Central [12], enquanto que I. laurina, 
Machaerium hirtum e Platypodium elegans são 
comumente citados para países destas regiões [9]. Apesar 
de apresentarem ampla distribuição geográfica, A. 
polyphylla e A. niopoides são consideradas 
características das florestas semidecíduas do sudeste do 
Brasil, enquanto que P. elegans apresenta forte relação 
com este tipo de formação no centro-oeste do país [13]. 
Dezoito táxons (45%) ocorrem somente na América do 
Sul, e dentre os de ocorrência restrita ao Brasil (33%) 
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[9], nove apresentam distribuição mais ampla (BR), 
ocorrendo em mais de duas regiões do país, enquanto 
quatro têm distribuição mais restrita (BR*) (Tab.1).  

A análise de distribuição entre biomas brasileiros 
revelou que 52% dos táxons apresenta ampla ocorrência, 
sendo citados tanto para áreas de cerrado [1,5], como 
para outras formações vegetacionais, como floresta 
amazônica, floresta estacional, floresta pluvial atlântica, 
pantanal, caatinga e/ou restinga (Tab. 1). Dentre aqueles 
que ocorrem apenas na América do Sul e apresentam-se 
amplamente distribuídos entre os biomas existentes no 
Brasil, temos Anadenanthera colubrina var. cebil, 
Apuleia leiocarpa, Copaifera langsdorffii ,Pterogyne 
nitens e Senna macranthera que também são citados para 
áreas de caatinga, floresta estacional e floresta pluvial [8] 
(Tab. 1), sendo que A. leiocarpa e C. langsdorffii são 
consideradas características de florestas estacionais 
semidecíduas do sudeste do Brasil, enquanto P. nitens é 
característica tanto das florestas estacionais do sudeste, 
quanto do oeste do país [13].  

Dezenove representantes arbóreos de Leguminosae 
(48%) mostraram-se mais restritos com relação à 
ocorrência nos biomas brasileiros, sendo que 17 (43%) 
deles fazem parte da flora lenhosa peculiar do cerrado, 
ou seja, são espécies que ocorrem de forma exclusiva ou 
expressiva no bioma [4] (Tab. 1). Acosmium subelegans, 
Dimorphandra mollis, Dipteryx alata, Machaerium 
acutifolium, Plathymenia reticulata, Pterodon 
emarginatus e Stryphnodendron obovatum, apesar de 
citados para outros países da América do Sul [8,9], 
ocorrem de forma expressiva no cerrado [1,4], sendo que 
M. acutifolium também apresenta forte relação com as 
florestas estacionais do centro-oeste do Brasil [13] (Tab. 
1). Acosmium dasycarpum ssp. dasycarpum, Dalbergia 
miscolobium, Enterolobium gummiferum, Hymenaea 
stigonocarpa, Sclerolobium paniculatum var. 
rubiginosum e Stryphnodendron adstringens são restritos 
ao Brasil [8,9] e também fazem parte da flora lenhosa 
peculiar do cerrado [1,4] (Tab. 1), sendo que A. 
dasycarpum e D. miscolobium são ainda expressivas em 
florestas semidecíduas do centro-oeste do país [13]. 
Bauhinia rufa, Diptychandra aurantiaca ssp. aurantiaca, 
Senna silvestris var. bifaria e Ormosia fastigiata 
apresentam distribuição mais restrita no Brasil [8] (Tab. 
1), fazendo parte da flora peculiar do cerrado e sendo 
considerados táxons característicos do bioma [4].  

Com relação às fitofisionomias do cerrado, os 
representantes arbóreos de Leguminosae não 
apresentaram preferências específicas, e mesmo os 
classificados como pertencentes à flora lenhosa peculiar 
do cerrado são citados tanto para formações campestres, 

quanto para formações florestais do bioma [5] (Tab. 1).  
A presença expressiva de espécies de Leguminosae 

peculiares do cerrado, bem como de espécies 
características de florestas estacionais semidecíduas, na 
EAVG, indicou que a área de estudo, após 30 anos de 
regeneração natural, encontra-se em franco processo de 
sucessão, ressaltando sua importância para o 
conhecimento e preservação da flora, e da fauna a ela 
associada, no Triângulo Mineiro.  
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Tabela 1. Padrões de distribuição geográfica dos táxons arbóreos de Leguminosae da Estação Ambiental de Volta Grande, com informações sobre 
distribuição geral, biomas onde ocorrem no Brasil e fitofisionomias que ocupam no bioma Cerrado. (Legenda: distribuição geral dos táxons – AN: 
América do Norte; AC: América Central; AS: América do Sul; AR: Argentina; BO: Bolívia; BR: presentes em mais de duas regiões do Brasil; BR*: 
presentes em até duas regiões do Brasil; CO: Colômbia, EQ: Equador, GU: Guiana, PE: Peru; PG: Paraguai; SU: Suriname, UR: Uruguai; VE: 
Venezuela / biomas onde as espécies ocorrem no Brasil – CA: Caatinga; CE: Cerrado; FA: Floresta Amazônica; FM: formações florestais do Domínio 
da Mata Atlântica; PA: Pantanal; RE: Restinga/ fitofisionomias em que ocorrem no bioma Cerrado – CR: Cerradão; CS: Cerrado sensu stricto; FC: 
Fitofisionomias Campestres; FF: Fitofisionomias Florestais e MC: Mata Ciliar.)  
 

Subfamília/Espécie/Infra-espécie Distribuição 
Geral 

Biomas 
no Brasil 

Fitofisionomias 
no Cerrado 

Caesalpinioideae    
Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr. AR, BR, CO, PE, VE CA, CE, FM  CS, CR, MC 
Bauhinia longifolia (Bong.) Steud BO, BR, PG CE, FM CS, CR, MC 
Bauhinia rufa (Bong.) Steud BR* CE CS, CR 
Chamaecrista ensiformis var. ensiformis (Vell.) H. S. Irwin & 
Barneby BR  CE, FM, RE FC, FF 

Copaifera langsdorffii Desf. AR, BR, PE, PG CA, CE, FM FC, FF 
Dimorphandra mollis Benth. BO, BR, PG CE FC, FF 
Diptychandra aurantiaca ssp. aurantiaca Tul. BR* CE FC, FF 
Hymenaea martiana Hayne AR, BR, PG CA, CE, FM FC, FF 
Hymenaea stigonocarpa Hayne BR CE FC, FF 
Peltophorum dibium var. dubium (Spreng.) Taub. AR, BO, BR, PG, UR CE, FM FC, FF 
Pterogyne nitens Tul. AR, BO, BR, PG CA, CE, FM FC, FF 
Sclerolobium paniculatum var. rubiginosum (Mart. ex Tul.) 
Benth. 

BR CE FC, FF 

Senna macranthera (Collad.) H. S. Irwin & Barneby BR, CO, EQ, PE, VE CA, CE, FM FC, FF 
Senna multijuga (Rich.) H. S. Irwin & Barneby AN, AC, AS CE, FM FC, FF 
Senna silvestris var. bifaria H. S. Irwin & Barneby BR* CE FC, FF 
Mimosoideae    
Acacia polyphylla DC. AN, AC, AS CA, CE, FA, FM CS, CR 
Albizia niopoides (Benth.) Burkart AN, AC, AS CE, FM CS, CR 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griesb) 
Altschul. 

AR, BO, BR,PE, PG CA, CE, FM FC, FF 

Chloroleucon tenuiflorum (Benth.) Barneby & Grimes AR, BO, BR, PG CE, FM, PA FC, FF 
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. AR, BO, BR, PG, UR CE, FM FC, FF 
Enterolobium gummiferum (Mart.) Macbr. BR CE FC, FF 
Inga laurina (Sw.) Willd. AC, AS CE, FA, FM, RE FC, MC 
Inga vera ssp. affinis (DC.) T. D. Penn. AC, AS CA, CE, FM MC 
Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze AN, AC, AS CE, FM FC, FF 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. BR CE, FM FC, FF 
Plathymenia reticulata Benth. BO, BR, PG CE FC, FF 
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville BR CE FC 
Stryphnodendron obovatum Benth. BO, BR, PG CE FC, CR 
Papilionoideae    
Acosmium dasycarpum ssp. dasycarpum (Vog.) Yakov. BR CE CS, FF 
Acosmium subelegans (Mohlenbr.) Yakov. AR, BR, PG CE CS, CR, MC 
Bowdichia virgilioides Kunth. BR, CO, GU, PG, SU, VE  CE, FM, RE FC, FF 
Centrolobium tomentosum Guillem. ex benth. BR CE, FM CS, CR 
Dalbergia miscolobium Benth. BR CE FC, FF 
Dipteryx alata Vog. BO, BR, PE, PG CE CS, CR 
Machaerium acutifolium Vog. AR, BO, BR, PG, VE CE FC, FF 
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld AC, AS CE, FM FC, FF 
Myroxylon peruiferum L. AN, AC, AS CA, CE, FA, FM FF 
Ormosia fastigiata Tul. BR* CE CS, CR, MC 
Platypodium elegans Vog. AC, AS CA, CE, FM FC, FF 
Pterodon emarginatus Vog. BO, BR CE FC, FF 

 
 

 

 

 

 

 


